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RESUMO 

O melanoma canino é uma neoplasia oriunda da proliferação exacerbada de melanócitos. A 
classificação desses tumores depende da sua localização, sendo divididos em cutâneo e oral. 
Melanomas orais são, geralmente, malignos e, portanto, possuem um prognóstico 
desfavorável. Os métodos empregados no diagnóstico do melanoma oral são citopatologia, 
histopatologia e imuno-histoquímica. O presente estudo tem como objetivo a caracterização 
morfológica citológica e histopatológica de um melanoma oral amelanótico, diagnosticado em 
um cão da raça Chow-Chow, os exames foram realizados junto ao Laboratório de Patologia e 
Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Jataí, Goiás, Brasil (LPPV-UFJ). Um 
canino, fêmea, não castrado, da raça Chow-Chow, com oito anos de idade e de pelagem preta, 
foi atendido em uma clínica veterinária apresentando sialorréia e disfagia. Na base da língua 
foi identificada uma massa irregular medindo aproximadamente 10 cm de diâmetro em seus 
maiores eixos. Para o exame citopatológico realizou-se a coleta por punção aspirativa por 
agulha fina do nódulo e coloração com panóptico rápido. Posteriormente, foram feitas 
biópsias incisionais em duas regiões distintas do nódulo, para confirmação do diagnóstico 
citológico. As amostras foram fixadas em formol 10%, tamponado e encaminhadas para o 
LPPV-UFJ. Macroscopicamente observou-se que as amostras possuíam tamanho aproximado 
de 1,0x1,0 cm, de aspecto maciço e esbranquiçado. Os achados citopatológicos demonstraram 
alta celularidade, células individualizadas, núcleos arredondados a alongados, com cromatina 
frouxa. Foram observados macrocariose, anisiocariose, elevada relação núcleo:citoplasma, 
polinucleolise e macronucleolise. Presença de figuras de mitose típicas e atípicas e, em 
algumas células, a presença de material compatível com melanina em discreta quantidade. Os 
achados foram sugestivos de neoplasia maligna de melanócitos e a confirmação foi realizada 
com o histopatológico. Histologicamente observou-se alta celularidade de aspecto infiltrativo 
com células de margem definidas, formando cordões envoltos por finas trabéculas conjuntivas 
irregulares. As células neoplásicas apresentaram-se pleomórficas com cromática deslocada 
perifericamente, observou-se a presença de figuras de mitose, além da presença de entose 
celular. Apesar de não ter sido observada a presença de deposição de melanina, os achados 
clínicos, citopatológicos e histopatológicos demonstraram-se característicos de um melanoma 
oral amelanótico.  
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O melanoma canino é uma neoplasia oriunda da proliferação exacerbada de 
melanócitos, células produtoras de melanina (SCHMIDT et al., 2019). A classificação desses 
tumores depende da sua localização (cutâneo e oral). Melanomas orais são, geralmente, 
malignos e, portanto, possuem um prognóstico desfavorável (BERGMAN, 2007; SANTOS & 
ALESSI, 2016). Gillard et al. (2014), avaliaram 2.350 casos de tumores melanocíticos, 
obtidos na plataforma Cani-DNA, percebendo que 70% foram classificados histologicamente 
como malignos, e 30% como benignos.  

O melanoma oral é comumente diagnosticado em raças como Sheepdog, Cocker 
Spaniel, Gordon Setter, Chow Chow, Golden Retriever, cruzamento Pequinês/Poodle 
e  Poodle Miniatura (RAMOS-VARA et al., 2000; YASUMARU et al., 2021). Não há uma 
predisposição sexual relatada (VAIL et al., 2019; GILLARD et al., 2014) e, em um estudo 
realizado por Yasumaru et al. (2021), a idade média dos cães acometidos foi de 12,5 anos. 
Embora existam muitos estudos sobre melanoma oral, a sua etiopatogenia ainda é 
desconhecida, uma vez que estudos anteriores focaram, principalmente, no melanoma cutâneo 
(PROUTEAU & ANDRÉ, 2019; GILLARD et al., 2014). A falta de exposição à luz 
ultravioleta, descarta a possibilidade de este ser o fator causal do melanoma oral. Em 
contrapartida, cães que possuem as mucosas orais fortemente pigmentadas são mais 
predispostos (RAMOS-VARA et al., 2000; TACASTACAS et al., 2014; GIULIANO, 2021). 
Entretanto, sabe-se que essa neoplasia possui alta agressividade, com alta taxa de metástases, 
principalmente para linfonodos e pulmões (GIULIANO, 2021; PROUTEAU & ANDRÉ, 
2019). 

O melanoma oral ocorre com maior frequência em cães quando comparado ao 
melanoma cutâneo, sendo diagnosticados, respectivamente, em 62% e 27% dos casos 
(GILLARD et al., 2014).  Geralmente são encontrados em gengiva, lábios, língua e palato 
duro. A maioria dos melanomas são pigmentados, entretanto, pode haver a ocorrência de 
melanomas orais amelanóticos (CHOI et al., 2003). O tratamento preconizado é a extirpação 
cirúrgica do tumor, todavia, a radioterapia é utilizada como tratamento adjuvante, podendo ser 
utilizada antes da cirurgia ou indicada em casos em que o tumor não é ressecável 
cirurgicamente, ou foi retirado com margem cirúrgica incompleta e/ou metastizou para os 
linfonodos (BERGMAN, 2007; VAIL et al., 2019; TOLLET et al., 2016). No entanto, apesar 
de sua radiossenbilidade, não existe um tratamento padrão que indique números de frações e a 
dose por fração para o melanoma oral (PROUTEAU & ANDRÉ, 2019). O prognóstico 
dependerá da localização do tumor, onde estudos comprovaram que o subtipo oral possui um 
prognóstico pior, com um tempo médio de sobrevida de três a 24 meses de acordo com o 
estágio em que este se encontra (SPUGNINI et al., 2005; TUOHY et al., 2014; SIMPSON et 

al., 2014; GILLARD et al., 2014; TOLLET et al., 2016; VINAYAK et al., 2017; 
PROUTEAU & ANDRÉ, 2019). Os métodos mais comumente empregados no diagnóstico do 
melanoma oral são citopatologia, histopatologia e imuno-histoquímica (SMITH et al., 2002; 
SCHMID et al., 2019; YASUMARU et al., 2021). O diagnóstico de melanomas orais pode 
ser complexo, devido a uma variação de pigmentação, além da possibilidade de serem 
totalmente despigmentados (RAMOS-VARA et al., 2000).  

O presente estudo tem como objetivo realizar a caracterização morfológica citológica e 
histopatológica de um melanoma oral amelanótico, diagnosticado em um cão da raça Chow-
Chow. Os exames de citopatologia e histopatologia foram realizados no Laboratório de 
Patologia e Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Jataí, Goiás, Brasil (LPPV-
UFJ).  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Um canino, fêmea, não castrado, da raça Chow-Chow, com oito anos de idade e de 
pelagem preta, foi atendido em uma clínica veterinária apresentando sialorréia e disfagia. Na 
base da língua foi identificada uma massa irregular com cerca de 10 cm de diâmetro em seus 
maiores eixos. Amostra citológica por agulha fina foi colhida, com encaminhamento para o 
LPPV-UFJ. As lâminas foram coradas com panóptico rápido e observadas à microscopia de 
campo claro. A citologia sugeriu neoplasia maligna de melanócitos (melanoma). Para 
confirmação diagnóstica, realizou-se uma biópsia incisional da massa, em duas regiões 
distintas. As amostras foram fixadas em formol 10%, tamponado, e possuíam tamanho 
aproximado de 1,0x1,0 cm, eram maciças e de coloração branca. Foram processadas 
rotineiramente com inclusão de parafina, corte em cinco micras e coloração com hematoxilina 
e eosina (HE). As lâminas foram analisadas em microscopia de campo claro. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os achados citopatológicos revelaram uma discreta contaminação sanguínea, fundo 
azurofílico, com alta celularidade. Predominantemente foram observadas células 
individualizadas com discreto a moderado citoplasma variando entre claro e levemente 
basofílico. Pleomorfismo nuclear foi observado, os quais variavam de arredondados a 
alongados, com cromatina frouxa, apresentando, muitas vezes, irregularidade de distribuição. 
Foram observados macrocariose, anisocariose, elevada relação núcleo:citoplasma, 
polinucleolise e macronucleolise. Presença de figuras de mitose, sendo, algumas, atípicas 
também foram encontradas. Em algumas células, no seu citoplasma, foi observada a presença 
de material granuloso fino, compatível com melanina, em discreta quantidade (Figura 1A). 

Os achados histopatológicos, também, demonstraram alta celularidade de aspecto 
infiltrativo com células de margem definidas (sobreposição), citoplasma moderado, 
eosinofílico e vesiculoso, formando “folhas” ou “cordões”, envoltos por finas trabéculas 
conjuntivas irregulares. As células neoplásicas apresentavam-se com moderado a intenso 
pleomorfismo, cromática deslocada perifericamente, nucléolos proeminentes, com 
macronucleolise e polinucleolise. Presença de figuras de mitose, inclusive atípicas foram 
identificadas também, além da presença de entose celular, uma forma de “canibalismo” 
(Figura 1B). 

Com base nos achados morfológicos encontrados nos exames de citopatologia e 
histopatologia, o diagnóstico foi definido como neoplasia maligna de melanócitos, apesar de 
não terem sido observadas pigmentações melânicas nas células neoplásicas. Além disso, as 
características morfológicas e de arquitetura tecidual são características deste tipo de 
neoplasia, sendo, portanto, a condição característica de um melanoma amelanótico. 
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Figura 1 – Imagens microscópicas de citologia e histopatologia de melanoma oral canino. (A) 
Exame citológico de grande aumento demonstrando uma figura de mitose típica (seta). Notar 
importante pleomorfismo nuclear, com formatos arredondados, alongados e riniformes. Os 
citoplasmas variam de claros a levemente basofílicos. Notar presença de discreta quantidade 
de melanina em uma célula (seta vazada). Panótico rápido, 100x. (B) Histologia de melanoma 
oral. Notar intensa celularidade, finas e escassas trabéculas conjuntivas e aspecto vesiculoso 
das células. Notas presença de “canibalismo” celular (seta e no detalhe maior). HE, 400x. 

O melanoma oral é a neoplasia maligna de maior ocorrência na cavidade oral de cães, 
sendo muito comum em animais idosos, ocorrendo principalmente na gengiva, mas, também, 
há relatos de ocorrência nos lábios, língua, amígdalas, palato e orofaringe (MODIANO et al., 
1999; RAMOS-VARA et al., 2000; SMITH et al., 2002; SCHULTHEISS et al., 2006; VAIL 
et al. 2013; GILLARD et al., 2014; YASUMARU et al., 2021). Além disso, existe um alto 
grau de semelhança celular entre o melanoma oral canino e o melanoma de mucosas em 
humanos, podendo ser utilizado como base para pesquisas diagnósticas e terapêuticas 
(SHELLY et al., 2005; SCHMIDT et al., 2019). O melanoma canino pode sofrer variações 
quanto à forma de apresentação clínica, bem como dos sinais clínicos apresentados pelo 
animal. A apresentação clínica pode consistir em pequenas a grandes massas/nódulos de 
coloração marrom escuro ou levemente pigmentadas a despigmentadas, planas a enrugadas de 
consistência maciça. Os sinais clínicos do melanoma oral mais comumente relatados são 
disfagia, halitose, ptialismo, sangramento e, ocasionalmente, fratura de mandíbula, em casos 
de invasão óssea (SMITH et al., 2002; VAIL et al., 2019; PROUTEAU & ANDRÉ, 2019). 
Ao que se refere a apresentação clínica do nódulo, o presente estudo está de acordo com a 
literatura, uma vez que este apresentou-se de forma pequena, maciça de coloração 
esbranquiçada (despigmentado), assim como, o sinal clínico de disfagia. Diferente dos 
melanomas altamente pigmentados, tumores hipomelanóticos ou amelanóticos podem 
assemelhar-se a outras lesões, tornando o seu diagnóstico desafiador (BERGMANN, 2007). 

Os aspectos citológicos de melanomas orais consistem na demonstração de células 
redondas com nucléolos centrais a pequenas células fusiformes contendo vários nucléolos 
pequenos, podendo ser pigmentadas, hipoamelanóticas ou amelanóticas e, por vezes são 
relatadas a presença de um elevado índice mitótico (GILLARD et al., 2014). 
Microscopicamente, o melanoma oral canino é representado pela variação celular, como 
células epitelióides, fusiformes ou tipos mistos contendo ambos os padrões (SPANGLER et 
al., 2006; SMEDLEY et al., 2011; PALMA et al., 2021). Um estudo conduzido por Ramos-
Vara et al. (2000), determinou a classificação microscópica dos tipos celular encontrados em 
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melanomas, sendo 20,9% dos tumores compostos por células poligonais (epitelióides), 34,1% 
por células fusiformes e 41,9% por ambos os tipos (misto). Os achados do presente relato 
concordam com os referidos estudos, com a caracterização de melanoma oral amelanótico, 
com padrão celular misto.  

Histologicamente, esta enfermidade em cães apresenta-se de forma semelhante em 
humanos, onde a neoplasia se entende nos tecidos crescendo em forma de lençóis, ninhos, 
feixes ou cordões, assim como o observado no presente estudo. Algumas características são 
prognósticas para o melanoma oral canino, como por exemplo a atipia nuclear, contagem 
mitótica e a presença da invasão linfática (MILLANTA et al., 2002; PATEL et al., 2002; 
PENEL et al., 2006; SPANGLER et al., 2006; SHUMAN et al., 2011; BIRKELAND et al., 
2018). Entretanto, devido a baixa quantia de levantamentos epidemiológicos sobre o 
melanoma oral canino, ainda não existe um biomarcador prognóstico histológico totalmente 
validado (PALMA et al., 2021). Schmidt et al. (2019) realizaram um estudo no Hospital 
Universitário de Pequenos Animais em Viena, Áustria, com pacientes que possuíam 
melanoma oral. Ao exame histopatológico foram observados padrões amelanóticos pouco 
diferenciados e altamente pleomórficos, além da presença de melanócitos neoplásicos 
envolvendo outras células, processo conhecido como entose ou canibalismo celular, 
corroborando com os achados deste relato (Figura 1B). 

 
4 CONCLUSÃO 

O melanoma oral é um tumor maligno de melanócitos que acomete, principalmente, 
cães idosos, não havendo predisposição sexual. A etiopatogenia da doença ainda é 
desconhecida, uma vez que o enfoque maior dos estudos está relacionado ao melanoma 
cutâneo. O grau de malignidade é definido quanto a quantificação de figuras de mitose por 
campo, atipia nuclear e presença de invasão linfática, onde essas características vão definir o 
prognóstico. O presente relato demonstrou, microscopicamente, alta celularidade, além de 
marcantes critérios de malignidade, tanto no exame de citopatologia, quanto no 
histopatológico. A confirmação histopatológica é importante, principalmente, para definição 
do curso clínico da doença, uma vez que, o tempo médio de sobrevida do paciente é 
dependente do estágio em que a neoplasia se encontra.  
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